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RESUMO: (Atividade inseticida do líquido da castanha de caju sobre larvas de Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) (Diptera: Culici-
dae)). O controle da dengue se concentra na da eliminação dos criadouros das larvas ou na pulverização de inseticidas sintéticos 
visando o mosquito transmissor do vírus, Aedes aegypti. Desta forma, busca-se avaliar novos produtos de origem vegetal que 
sejam capazes de controlar vetores de doenças, com menor toxicidade ambiental e humana com produtos de baixo custo e acesso. 
O Líquido da Castanha de Cajú (LCC) de Anacardium occidentale L. (Anacardiaceae) é composto majoritariamente de ácido 
anacárdico em concentrações variáveis. Esse produto tem-se mostrado promissor em pesquisas laboratoriais demonstrando 
possuir substâncias ativas biocidas. Objetivou-se por meio deste trabalho avaliar o potencial inseticida do LCC, após produção 
e acondicionado em condiçoes ambientais e do mesmo após regrigeração durante seis meses, sobre larvas de A. aegypti, assim 
como determinar a sua constituição química quantitativa e qualitativa. O ácido anacárdico in natura ou congelado demonstra 
o mesmo perfil de toxicidade, mantendo sua dosagem e utilização em 0,013% como causadora de mortalidade larval. O LCC 
testado possui 69% de ácido anacárdico.
Palavras-chave: Dengue, controle de vetores, ácido anacárdico, triterpenoides, Anacardiaceae.

ABSTRACT: (Insecticidal activity of Net of Cashew Nut on Aedes aegypti larvae (Linnaeus, 1762) (Diptera: Culicidae)). To 
control the Dengue Fever epidemic it is necessary to eliminate the breeding of the mosquito Aedes aegypti, which transmits the 
virus, and to spray insecticides. The research seeks to evaluate new substances from native plants which are capable of controlling 
disease vectors, with less toxicity to humans and the environmental. The Net of Cashew Nut (LCC) of Anacardium occidentale L. 
(Anacardiaceae) is mostly composed of anacardic acid in varying concentrations. This product has shown promise in laboratory 
experiments demonstrating it contains biocidal active substances. The aim is to evaluate the insecticidal potential of the LCC, 
fresh (kept in environmental conditions) and after chilling for six months at 4 ºC, on larvae of A. aegypti, as well as to determine 
their chemical constitution. The anacardic acid fresh or chilled shows the same toxicity profile while maintaining its strength 
and use in 0.013% to cause larval mortality. The LCC has tested 69% of Anacardic acid.
Key words: Dengue fever, vector control, anacardic acid, triterpenoids, Anacardiaceae.
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INTRODUÇÃO

A dengue constitui a mais importante doença viral 
humana transmitida por mosquitos no Brasil e no mundo, 
que pode causar a dengue clássica e a febre hemorrágica 
da dengue (Derouich et al. 2003). Essa doença endêmica 
apresenta surto de infestação com destaque para região 
centro-oeste do Brasil, considerada uma zona de alta 
prevalência. O aumento da oferta de criadouros de larvas 
no processo de urbanização vem ocasionando explosões 
populacionais do Aedes aegypti (Linnaeus, 1762) (Culici-
dae), vetor do vírus no Brasil, com consequente aumento 
dos casos de dengue.

O uso de inseticidas químicos sintéticos constitui a prin-
cipal ação para o combate dos adultos e formas imaturas 
do A. aegypti. Porém, o uso constante e em grande escala 
dos produtos químicos tem contribuído para o surgimento 
de problemas significativos, como o aumento de frequên-
cia de populações resistentes (Lima et al. 2006, Pereira 
da Cunha et al. 2005, Rodrigues Couto et al. 2000). 

Pesquisas relatam o aparecimento de populações de A. 
aegypti resistentes a alguns princípios ativos utilizados. 
Lima et al. (2006) citaram que A. aegypti tem demonstra-
do ser resistente para os organofosforados (Temephos), 
um dos produtos utilizados no controle de adultos em 
muitas regiões do Brasil. Pereira da Cunha et al. (2005) 
constataram uma diminuição na susceptibilidade do A. 
aegypti da atividade do piretroides no Rio de Janeiro 

O potencial dos inseticidas a base de princípios ativos 
vegetais proporciona a utilização de moléculas que, pela 
complexidade de composição, diminuem os riscos do 
aparecimento de resistência (Gallo et al. 2002). Schmut-
terer (1988) comenta que a ausência de resistentes aos 
produtos vegetais pode ser atribuída a mistura de vários 
componentes com diferentes modos de ação.

Espécies da familia Anacardiaceae vem sendo 
investigadas com este fim, em especial o gênero 
Anacardium L. O potencial inseticida de principios ati-
vos do óleo essencial de folhas de Anacardium humile 
A.St.-Hil., o cajuzinho-do-cerrado, foi comprovado 
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em experimentos com larvas de A. aegypti. O produto 
demonstrou ser eficiente provocando mortalidade em 
larvas de A. aegypti (Porto et al. 2008). Após análises 
químicas determinou-se que o óleo das folhas possui a 
presença majoritária de sequiterpenos e monoterpenos 
(Cardoso et al. 2010). Entretanto essa planta não é espécie 
domesticada, limitando pela abundância de material 
vegetal e oferta constante. A também Anacardiaceae, 
nativa da América do Sul, Anacardium occidentale L. 
conhecida como cajú, é abundante e domesticada no Brasil 
especialmente na região nordeste. Subproduto desta, o 
líquido da castanha de caju (LCC) é um líquido escuro 
contido no mesocarpo alveolado do fruto (denominado 
castanha) possui propriedades cáusticas e inflamáveis 
e é comercializado por indústrias, para resinas e freios, 
e medicinal para antissépticos e vermífugos (Mazzetto 
& Lomonaco 2009). A atividade letal de sub produtos 
do LCC em larvas de A. aegypti foi comprovada por 
Lomonaco et al. (2009), quando testaram o LCC técnico, 
cardol, cardanol e seus análogos hidrogenados.

Objetivou-se assim avaliar a atividade LCC comercial 
recém-produzido e acondicionado em condições ambien-
tais e do mesmo após seis meses de refrigeração a 4 ºC, 
sobre as larvas de A. aegypti. O resfriamento por seis 
meses aumentaria a oferta de inseticida a base de LCC 
durante todo o ano, considerando a época da colheita e 
processamento da castanha, visto que o produto arma-
zenado em condições ambientais teria naturalmente sua 
atividade biocida diminuida. Também objetivou-se de-
terminar a constituição química quantitativa e qualitativa 
do produto testado, em função da variação observada por 
diferentes fornecedores.

MATERIAL E MÉTODOS

Obtenção do material de estudo

O líquido da castanha de caju (LCC), obtido de A. 
occidentale, foi cedido pela Kardol Indústria Química, 
Campo Grande (MS). 

Bioensaios

As larvas foram obtidas da colônia iniciado com ovos 
coletados com o Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) 
por meio de armadilhas tipo ovitrampas, em residências 
de áreas infestadas por A. aegypti, em Campo Grande, 
MS, em outubro de 2009. Após a eclosão foram sepa-
radas as larvas de A. aegypti para o início da colônia. 
Foram realizados experimentos com o produto recém-
-produzido acondicionado e do produto após seis meses 
de refrigeração a 4 ºC. 

Os bioensaios foram conduzidos em delineamento 
inteiramente casualizados, utilizando 25 larvas para cada 
concentração, em quadruplicata. Os adultos foram man-
tidos a partir de repasto sanguíneo com pombos, metodo-
logia de Consoli et al. (1998). Foram utilizadas larvas de 
3º ínstar de A. aegypti, oriundas da colônia, na primeira 
geração, F1, e de acordo com a metodologia preconizada 

pela Organização Mundial de Saúde. As larvas foram 
submetidas à exposição em contato com a solução por 
24 horas, com volume final de 25 mL, em recipientes de 
louça devidamente isolados com tela de nylon e elástico. 
As concentrações utilizadas foram: 10mg.mL-1, 1mg.mL-

1, 0,1mg.mL-1, 0,01mg.mL-, 0,001mg.mL-1 diluído com 
solubilizante Dimetilsulfóxido (DMSO) (1%). Foram 
utilizados como controle negativo DMSO em solução 
aquosa e solução de Rotenona, como controle positivo. 
Após o período de 24 horas foi observado o número de 
mortos por meio da estimulação com a pipeta Pasteur.

Para a determinação das Concentrações Letais utilizou-
se Probit (Mclaughlin 1991), através do software Leora® 
(POLO 97355947870655352). 

Análise química

A análise do produto LCC foi realizada em um Cro-
matógrafo Líquido de Alta Eficiência (modelo Varian 
210) detector de arranjo de diodos (DAD) e o software 
Star WS (Workstation 2.0). A coluna utilizada foi de fase 
reversa C-18 (25 cm x 4,6 mm x 5μm) e pré- coluna (2,5 
cm x 3 mm) de mesma fase da coluna (Phenomenex). 
A eluição foi realizada empregando sistema gradiente 
de acetonitrila/água/ácido acético (66/33/2v:v:v) (A) e 
tetrahidrofurano (B), o qual iniciou a eluição com 10% 
de B em 40 minutos atingiu 100% de B.. A vazão de fluxo 
da bomba foi de 1mL/min e o volume injetado foi de 20 
μL. A analise foi conduzida a 22 ºC, tanto no preparo da 
curva analítica quanto na análise do produto e as injeções 
foram realizadas em triplicata. 

O produto (10 mg) foi solubilizado em acetonitrila/
água/ácido acético (66/33/2v:v:v) e o volume comple-
tado para balão volumétrico de 10 mL com o mesmo 
sistema solvente, fornecendo uma concentração final 
de 1000 µg/mL. A curva de padrão externo empregada 
para quantificar o acido anacárdico no produto LCC foi 
preparada empregando o composto com 97% de pureza 
em concentrações entre 100-1000 µg/mL. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A identificação e o desenvolvimento de novos produ-
tos a base de princípios ativos de plantas nativas pode 
proporcionar vantagens ambientais e ainda pode retardar 
o aparecimento de populações resistentes. O líquido da 
castanha-do-caju, extraído de planta nativa brasileira, 
A. occidentale é um produto de baixo valor industrial 
que tem mostrado potencial inseticida. A produção fica, 
entretanto, restrita a épocas da colheita e é armazenada 
em condições ambientais em frascos protegidos apenas 
da luminosidade. 

Estudo realizado com dezoito extratos e dezessete 
óleos de plantas brasileiras contra larvas de A. aegypti 
(Mendonça et al. 2005) demonstrou que apenas seis 
plantas estavam ativas de acordo com a norma aceita 
baseada na Concentração Letal (CL). O óleo da castanha 
de caju (A. occidentale) foi a amostra que demonstrou 
ser ativo com valor de CL50 de 14,5 mg.L-1.
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Figura 1. Concentrações Letais (CL) em mg/mL do Líquido de castanha de caju (LCC) mantidos em condições ambientais e recém produzido 
sobre larvas de Aedes aegypti (Culicidae).

Também Farias et al. (2009) descreveram que o pro-
duto do LCC, sodium anacardate, originado do ácido 
anacárdico, onde resultou em CL50 para larvas de A. 
aegypti de 55,47 µg/mL. Relataram também que o pro-
duto não causa efeitos adversos em ratos, sugerindo ser 
seguro para mamíferos.

De acordo com os dados do presente experimento os 
dois testes realizados com o LCC recém-produzido e o 
submetido ao resfriamento a 4 ºC por seis meses causaram 
mortalidade em torno de 70% em diluição de até 0,1mg.
mL-1 mas com pouca atividade nas diluições abaixo de 
0,01mg.mL-1 (Figs. 1 e 2). Enquanto no controle positivo, 
rotenona, atestou 100% de mortalidade e nenhuma morte 
foi observada no controle negativo, sem o produto (R² 
> 0,90, ou seja, 0,9181 e 0,9328 respectivamente para o 
produto recém-produzido e após refrigeração).

A CL50 do produto recém-produzido e do produto 
após congelamento ficou na faixa entre 0,07mg.mL-1 e 
0,009mg.mL-1. A concentração capaz de produzir 95% 
de mortalidade (CL95) é de 0,013mg.mL-1 para o produto 
recém produzido (Fig. 1). Mesmo após seis meses em 
refrigeração a 4 ºC, a atividade da CL95 pouco foi alterada, 
0,016 mg.mL-1 (Fig. 2). 

Foram indicados por Shaalan et al. (2005) como 
potencialmente ativos os extratos que causam 100% 
de mortalidade em doses de até 10 mg/L. Foram reco-
mendados as séries ascendentes de concentrações para 
testes apurados: 1000, 500, 100, 10 e 5 µg/L. Laurens et 
al. (1997) também descreveram que o ácido anacárdico 
isolado de A. occidentale demonstrou ser um potente 
antivetorial, mas para larvas de 1º instar de A. aegypti 
com CL50 de 1,5-12,5 µg/mL.

Ainda de acordo com Consoli et al. (1989) os ácidos 
anacárdicos obtidos de A. occidentale mostrou-se larvi-
cida na concentração de 10 ppm contra Aedes fluviatilis 

(Lutz). De acordo com Shaalan et al. (2005) larvas de 
mosquitos de diferentes espécies demonstram diferentes 
susceptibilidades ao mesmo fitoquímico e acrescentam 
que, entretanto, larvas de Aedes spp são menos suscep-
tíveis aos extratos vegetais que as de Culex spp. 

Observou-se que o LCC recém-produzido mantido 
em condições ambientais e o mantido em resfriamento 
mostraram mesmo perfil de toxidade para A. aegypti, 
mesmo sendo submetidos a condições diferenciadas de 
armazenamento. Este manteve sua dosagem e utilização 
da CL50 em torno de 0,01mg.mL-1 para causar mortalidade 
na população estudada in vitro (Figs. 1 e 2).

Os dados da análise química do LCC testado foram 
obtidos por CLAE-DAD, e o LCC testado apresentou 
69,0 ± 1,3% de ácido anacárdico. O LCC natural con-
tém os componentes fenólicos: ácido anacárdico (71,7 
a 82%), cardanol (1,6 a 9,2%), cardol (13,80 a 20,1%), 
2-metilcardol (1,65 a 3,9%) e compontentes minoritários 
(2,2%) (Mazzetto et al. 2009); já o LCC técnico, devido 
ao processo de aquecimento contínuo de polimerização 
nos constituintes ensaturados, possui: ácido anacárdico 
(1,09 a 1,75%), cardanol (67,82 a 94,60%), cardol (3,80 
a 18,86%), 2-metilcardol (1,20 a 4,10%), compontentes 
minoritários (3,05 a 3,98%) e material polimérico (0,34 
a 21,63%).

Pode-se concluir que o LCC da empresa Kardol recém-
-produzido é eficiente como inseticida para larvas de A. 
aegypti, e que contém componentes semelhantes aos 
citados na literatura. Mesmo após refrigeração por um 
período de seis meses, os princípios ativos continuam 
com a mesma eficiência, comprovando seu potencial 
como inseticida para o controle de A. aegypti indicando 
que, mesmo na entre safra da produção de caju, o LCC 
pode ser refrigerado para utilização como inseticida, pois 
o mesmo mantém a eficiência. 
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Figura 2. Concentrações Letais (CL) em mg/mL do Líquido de castanha de caju (LCC), após refrigeração por seis meses a 4 ºC, sobre larvas 
de Aedes aegypti (Culicidae).
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